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On M8nkõ estio localizadoa na aldeia J~pu!ra, 

no rio Papa~aio, a~luente do rio Juru0na, Município de 

no, Mato Groseo (ver anexo nt 1). 

Em Cuiab, fretei a aeronave do SUMM~íl que ~e 

transportou à Utiari t:C, ba s e loc!stica da Missão Anchi.eta {MIA} • 
O vSa durou ls50 horas. Em Utiarit! encontrei o Vo. Thomaz de 

lJiamu1t!, 

Aquino, responsável pela aldeia Mth1kt,, aguardando para m~ acorapa - 
nhar à aldeia, que achou conveniente iniciar o treba.l.110 p o r este 

local. O aviio aterrisou na pieta da Fazenda Sta. Isabela, 

uma Toyotta nos esperava. para levar à aldeia. A duração de 
:foi de JO minutos. Há unaa pista de pouso de mais ou menoe 

metros na aldeia velha, necessitando de reparos. 

Sobrevoamos a anti~a aldeia que foi Qrraeada 

onde 

vôo 

111000 

e invadida por Mauro Tenuta, três anos apÓe o contato. A nova 

deia fioa a 10 •inutoa de v6o do campo de pouso da ~azenda 

&1 - 
Sta. 

Ls ab e La , A i.nve.eão da aldeia M@nkO f'o L amp Laraem t e cHvul4:ada e 
p Lc r-a d a pelos jornain da ,pooa. O jornal O !~atado de são .PAulo • ....... -- 6- 
dri 08/05/74, relata que o ~azendeiro Mauro Ténuta convenceu que 

"••• os :!ndioa re~ornassem à outra aldeia distante cerca de 10 

quilometros daquele ponto.n "Aseim que os Índios concordaram.di~ 

se o padre Thoma~, o fazendeiro e seus homens• utilizgndo-se de 

t~v~:~o.res de esteira• .u4rasaram as duas grandes Htaloca.a ~.n~e vi via 
a pequenina tribo, revolvendo, ainda, com as m:quinas, a terra o~ 

de estava sepultada a maioria dos seus antepa6eadoe"• o mesmo Jo~ 

nal em 10/(5/74, acremcenta que o fazendeiro"••• pÔa abaixo ae 

roça8 cultivadas pelos !ndioe". E o /orna1 do Draeil, de 31/5/74, 
coruple~entaa os tratores destruiram a Casa das Flautas considera - 
da sa~rada pelos :lndioe. O iornal de Btª,!.ill.ª, d.e 9/05/71,. • publ.!, 

ca um depoimento em que Mauro Tenuta "••• afirma que nio cometeu 

nenhum delito e que penetrou na aldeia com aquieecência. de seus 
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moradorefi. Acrescentou que indenizou os Índios com roupas, aga&~ 

lhos e manti•entoe. Al'• de mais -•nio considero aquilo aldeia e 
sim apenas duas malocas• - concluiu". 

Da pista da Fazenda~ aldeia a viacem 

2130 horae, numa estrada/picada ruim. Paramos v&rias vezes 
levou 

apanhar oe oaçadoree e retirar da estrada troncos de " arv-ornn 
para 

cal - dos ao lon«o da •eema. AJO minutos da s~de da Fazenda, inicia o 

limite da reserva MUnkU, recentemente demarcada com rnaroos de e! 

manto, sendo a demarcaçio paca pelo ~azendeiro Mauro Tenuta, int~ 
reasado em definir de im•diato a irea indÍcena. Atuolmento n~o hi 
invasores na área, apesar de ter eur~ido um boato q.!e uma ponta 

da mesma estava sendo invadida. Da aldeia velha~ nova leva-se 

uma hora de viacem. 

Oe M8nkt1 foram contatados p e La equipe d e ser - 
tanista da MIA, composta pelos Pe. Thomaz de Aquino o Pe. AdalbeE 

* ~ "' •.. "" to Pereira e dois Irantae, Tapura e Tupi. Por ocaeiao da atraçao 
" " "' ! dos Irantxe, estes ja mencionavam a existencia de patr cios seus, 

isolados, mas que nunca foram localizados (Motta. 1974aJ). 
O Jornal O Glob<.?,, de 27/02/70, relata que em 

abril os missionários visitaram a aldeia e que "o crupo ind!,:ena 

que ainda usa machados de pedra, , constituído de JO a 40 peseoaa 

" e habita •alocas, que foram localizadae em outubro ultimo, quando 

m6mbroa da Miseio Anchieta, de Dia•antino, aobr~voaram' a re«ião"• 

Se~undo o Pe. Thomaz de Aquino Lisb~a (Proc.FUNAI/DSD/3590/7111) 

razia quase dois anoe que eatavam procurando oa Mlnka. Em outro 

Processo (FUNAI/BSB/2060/71) precisa as datas das expediçÕeaa B.!, 
tembro de 1969 e Junho/ julho de 1970, sendo que en, l) de junho de 

1971 estabelece o primeiro contato, calculando vinte e duas pes - 
soas. 

Em dois diaa a equipe realizou o contato com 

o ,:rupo, no local da antica aldeia, Ouviram uma criança chorar. 
••• # ( # Avançaram devaga.r. O capita.o Iraratxe Tapura, que depois veio a 

casar com duas Jovens irmãs, residindo na aldeia e readotando 08 

" # ) # ! mesmos habito• ja abandonados que Ja sabia peloB vest ~ios encoa 
trados que o crupo era Mlnkflt pinta-se e avança sozinho na aldeia• 
O impacto causado Coi inesperado. Foram recebido• com choro,~edo, 
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ale~ria e surpresa porque alcu&m falava a sua l{ngua. Oferece - 
ram-lhes comida. Ficaram meia hora na aldeia~ tiveram o cuidado 

de pedirem o~ objeta~ utilizadoe por elffe, pars evitar po•aÍveia 

contmninaçõee. Retornaram ao local umia lua {um mês) depo:tno Man! 
r~etarnm medo do• Erigpakt•'· Inicialmente~ equi1)0 era compoata 

t "' - por dol11 Erigpak "ª que abandonaram a e xp e d Lç áo , quando corneç!. 
ram n perceber que oa vo•tÍgioe e pertences encontradoe 11ia eram 

de aeus "patr!cio•"• Eata deaietincia, posteriormAnte, veio a be - 
ne1'iciar a equipe de atração• devido a informação acima preet.!, 
da. Sel!r1.mdo Motta ( 1971, a J) o rela to da a tração deB t e e-rupo encoa 
tra-se em Miaeio Calada. 

Dizem que há possibilidade de haver um pequ!. 

no grupo M8nkt1, de 8 a 10 p e s s o a e , na 1.tr-ea, pois OfJ Índios M~nkt\ 

~alam sobre a existência do mesmo. Oo missionários eobrevoara~ a 

reg·ião indicada,mas não acharam veat!gioe reveladoves de prc11ea 

ç a indígena. Foram Úiformadoe que o grupo :foi atac\\do por um •!. 
rincrueiro,. 

2 •• Q_ompoeição l<"'amiU.ar 

A ma.loca M8nkt1 poderia eer cmopoeta de uma 
•• i " ... un ca casa alonaada• semelhante ao estilo dua.11 ague.e, ue na.o 

va1·mos em consideração uma pequena paeeacom de mai.!i ou mcu1os 

le - 
um 

me tro I separando a• oaaaa. Tem-a e a in1preeaão, que ae duas ca1ut• 
/' 

constituem a.penas um .~ aepento reeldenoiaJ. • apesar de dif'erJ.. 
rem levemente ena s eu aspecto externo. Parece que :real1nente a a!, 
deia & composta de duas casas, poie um relat6rio da MIA, faz r!. 

ferência a elae (Proc. FUNAI/BSB/2496/73). 

A casa maior, cona reminieoência do entilo 1:r..f 

diciona1e tem as paredes (baixas) e a cobertura quase at, o r'•­ 

do-châo de !'olhas de palmeira. Possui trêa porta.a que abrem ens 

diferentes direções, inoluaive para o corredor entro as duae e.e. 
sas residenciais. O meu interior & amplo. Em uma do suas extremi - 
dadea b& uma divia&ria de pau~ permanecendo a porta da me•ma qUA 

se sempre ~eohada. Este compartimento poe•ui outra porta que 

abre para. oe fundos da caea (peri!'eria da aldeia). Norma.1mente ca 
ta fica rechada• inclusive quando as peeeoae estio dentro. O 
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interior da casa ,::r·ande é sujo e desordenado. As redes se exten - 
dem por toda a dimensio da caea~ Nas noitas frias1 acendem 

cuinhon embaixo das redee. Parec:e que cada família nuclear 

fo - 
pos - s u L seu foco pax•a coz.tnhar eeu111 a L Lme n t o e , Cestas (x!.ri), roupas, 

alimentos e objetos utilitários 1'icam diretamênte no solo• não 

sendo suspensoo nas paredes ou Jiraus. 

A casa menor, do mesmo estilo da outra, tem 

as paredee de adobe e o teto é coberto com pequenas placas de m~ 

deira, tendo em uma das extremidades um toquinho de vau pa.ra 

apoiar nas ripas horizontais da cobertura. A casa po~sui uma 

visão interna que a divide em dua.e peças, uma serve de quarto - , contendo redee e Jiraus, e a outra• e cozinha o deposito de 

reais, de comida e de ceetae. Esta casa possui uma porta que 

pa~a o pátio central. 

A aldeia é composta além destas duas casas, 

de wn velho dep&sito,sem paredes, coberto de folhas de palmeira, 

di - 
ce - 

t errdo um Jirau com :fe1"ra.mentas a uma CR9a B4'm paz-e de s , do 111eemo 

eetilo anterior• que abrica uma engenhoca de cana1 uma casa em 

eetilo tradicional, velha, que aerve de enfermaria d outra nova, .. ' de residencia ae enfermeiras, com duae portao. Um pouco a~astada 

das casaa, na mata, a casa da• rlauta•, em eetilo duas &guaa, de 

pau e coberta de folhas de palmeira. Essas caaas tendem a rormar 

um eemi-o{roulo bastante irre«u1ar. 

Atrás das casas residenciais h• um 
/ , " " ro pomar, cuja cerca e ~eita oom pes decana-de-açucare 

neira5. Eetio fazendo um «alinheiro pequeno, de varas, 

~alinhei - 
atrás das casas. Neata mesma direção rica a estrada que d' 

' eo a aldeia. 

aces - 
Quando ·fiz o censo da aldeia, não tive a 

preooupaçio de divid!-lo por o•sas, mae, sabido quo na casa das 

enf'ermeiraa residem três Jovens; na casa menor, Tapurá (50 anos~ 

Irántxe da aldeia do Cravar!. casado com Pataó (18 anos) e Kam~ 

no (16 anos), duas ir1aãs. Na o•ea maio1~ há o cu.sal lapetalÚ. ( 35 
anos) e Guarakuohi (35 anos), aem f'ilhoe e Ioana! (20 anoo) f,! 
lho de Iapetah~. casado com Kamãp~ (10 anoa). sem f'il.hoa, Guar.!. 
kuchi tem oa 1.rmãoa Ãtu (22 anoe), Kiuchi (18 anos) e Âtu ( 8 

nnoe). Cinu! ( 55 a:noe) te111 um :filho caeado na aldeia. do Cravar!, 
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e outra ri lha Marikao ( J8 anos) casado com Xinu, ( 2.5 anon) 9,.\Ult 
tem uma !'ilha, Nãci (8 meses). Marikao tem filhos de outro cae.!. 
mento I Genium (22 ano e ] casada com Iama.:! (2J anoa) que tem por 

filhos• Mãkoie ( 7 a.nos), Nikau (, ano a), Ualaku:.f. ( l4 anos) e l'.!. 
taú ( 8 meees)a Iudu (11 anos); Iamaohi ( 7 ano8) o Kapatalu (4 
anos), Outra f'amÍlia é Tapura-cI (45 anos) casado com Koteru ( 40 

anos), aem ~ilho& (vo~ anexo nt 2)~ 
Heunindo eates dados teo,oe, uma população de 

25 pesnoae e uma faixa et,ria dea 

o - 04 1 4 35-39 1 J 
5 - 09 1 4 '•º 1 1 

10 - 14 1 2 ,~ 5 • l 

15 - 19 t 3 .50 • 1 
20 - 24 1 4 55 1 1 

2.5 - 29 1 l 

Parece que há uma certa eetabilldade popula - 
cional no grupo, pois em setembro de 1973 havia 25 peeeaos, de~ 

sas 12 eram mulherca e 13 eram homens (Proc. FUNAI/DSD/2496/73). 

Em 08/05/74 o Jornal O Estado de são J>aulo T4enciona. a existência 

de 25 Mênkl\ na aldeia que fora destruída por Mauro Tenuta. A an 
tropÓloga Motta ( 197414) reci•tra que a população Ml!nkl\ , de 21~ 

pe e ao aa , sendo 12 de cada .D4!'Xo • Já em 27 /02/70, o ,Jornal o Globo - 
~az refer,ueia da exiet;ncia do 30 a 40 Ir,ntxe arredios. 

Aa mulheres não levantam avo& para ralhar 

com as crianças• sondo que ae maiores ajudam a cuidar doa mon,2. 
1·•u. são bastante liberai• na maneira de educarem os !'ilho•• Can. 
tam para adormecer os nenens • Norrnalmente o mãe o f'az dormir ba - 
lançando nn re<lc, junto a ela. 

Algw11aa mulherea costumam cantar baixinho •!l 
quanto realizam auas atividades dom&sticae. Sua voz, melodioaa 

e pian{aei.nta. 
A diviaão sexual de trabalho parece não ser 

muito r{gid~ no grupo, poia observei um homem cnrre~ando lenha 

nwn x:Cri • outro trazendo oaandioca da roça e ma:f.s outro ajudando 
sun jovem eapoaa a oxpremer com aR mioe maaea de mandioca 

fazer beiju. 

para 
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Os Índio• se recolhem cedo i8 casas e de 

rnanhã n rotina externa inicia bastante tarde o que não, habi - 
tual em outroe crupoe ind:Ígenae. Ficain conversando no interior 

das caaae. 

J. Atividades Econômicae 

A roça, preparadM pela comunidado, mas por 

ocasião da colheita esta atividade paeea a eor individual. H& ex ... 
ceção quanto a roça de mandioca que é trabalhada e colhida col~ 

tívamente. Plantam cará consorciado ao milho foro, ao feijão de 

rava e trepador• e mais abÓboraJ mandioca manea e brava com cana 

t - ' - -de-açucar, banana nanica• d agua, batata doce e as vezes caraJ 

agulha amendoim. No ano paseado plantaram oito litros de arroz .. { - para experiencia, mas os ndios nao o apreciaram mui.to. Em 

plantaram também como experiência, dois litros de ~eijão 

1977 
r111antei - 

8 , - ga. Em 197 pretendem incentivar o cultivo de 5.000 pes de cafe. 

Parece que o missionário os int."enti vará a cul t i·v,u· arroz e caf: 
para comeroializaçio. a fim de que tenham meios para comprarem 

objetos industriais de que j{ necessitam. 

A reeerva M8nk6. possui uma terra vermelha 

coneidarada boa para a agricultura* Tem um relevo ondulado, t!p! 

co da mata amazônica, cortada por muitos córregol!I, tendo um regi, 
me de chuvas do •. u,tembro a abril. A aldeia se encontra. no meio 
da matQ• ladeada por uma roça. f ooatume na &roa da MIA colocar 

~randee placaa de metal indicando que a área é indígena e eolic~ 

tando que pesaoae estranhas n;o entrem mem permieeio do Ailinini4 

trador. Vi trêa destas placas na região doa M8nküe 

Os Ml!nkft mudam de roça e de aldeia ap<>e pe!:. 

manecerem quatro anos no mesmo local. A transf'erênoia de aldeia 
, , { .•• e feita. mui to le.utamente. Ha veat gios da tres a Ld.e La s velhas na 

região. u: uma roça de mandioca. ao lado da aldeia., per-to do 

re«oa A: 35 minutos de caminhada da aldeia encontra-se uma 
- cor - 

pica - 
da que leva para. outra roça. 

O trabal.ho agr!cola é realize.do com enxa.da, 

:foice• machado, :facão e máquinas de plantar arroz (manual). Ae 

f'erramontaa eão doadas pela Missão• On !ndioe trocam arteear>.ato 
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por b•na industriais. Quando ralta semente esta & adquirida pelo 
miasioná.rio. A• mesmas eão estocadas dentro de casa • 

. Espalhado pela área há pés de laranJa,mamão, 
lirnno, man«a, caju• abacaxi e melância. 

Criam galinha, pombo , papar:tdo, arara ( utu! 
ta8), jacu, gato (um) para acabar com oe ratos o um cachorro. A• 

aves aão para conewno interno. 

:! , " - Na reserva ind gena ha varias especiea de mA 
de ira de loi • entre elaa I peroba, cedro, caju• ambur-arra , anc;elim 
e caatanha. Nenhuma dolam tt explorada comer·cialment00 

Com a enc-enhoca de ca.na-de-açuca.r doada pela 

Miesão, 1>roduzem açúcar mascavo que não é vendido e ~rapa. 
Poecam no rio Papagaio ou no• c6rrftgoa pr§. 

ximos a aldeiaa traíra, ja?S, pintado, peixe cachorro, matriruc.ãj 
jacu, piaba, lambar!.e cará. Utilizan1 na peeca o anzol e o ti.a 
bÓ quando no córrego. A época melhor de pescaria~ de agosto a 

novembro. 

Há um acampame,nto de peeca. e caça a 2110 hs. 

de caminha.da da aldeia, no "po.rto" do rio Pn.pagaio, o tteampeune,n 
ti to contem cinco 01iu,ae em e etilo tradicional, ao1n .formar nenhuma 

figura. geométrica precisa. Um pouco a~astad~ da aldeia h& uma 

c a s a em estilo dutut águas, pequena, de p~u-a-pAque, e o be r t a de 
zinco, com apenaa uma porta. Este abrlc;·o uorvu p11.ru alojar oa 
mission,rios em trgn$lto, dep&sito de ferramentas de barco~ ooe 

1 •• •• bus t 1. ve r , niant:l.montol!S pa:c·a viagens e dois nrm~riot!I c om :rew1edios 11 

A antiga aldeia tamb~m ll acampamento de caça 

e po e ca , AÍ. a& abastecem de urucu e a.l~odão. A aldeia f composta 

de trôs caaaa em estilo tradicional, tendo um aspecto circular. 

Caçam queixada• caititu, anta, v&rias esp! 

cies de macaco e aves, e veado (estâ rareando). A caça, c.livid!. 

dR entre toda• ae famílias., 01111 M8nkf.\ caçq com arco e fl.echa,com 

exceção de apebas um que tem problema no braço, por isso utiliza 

um rifle calibro 22. No período em quo eetive na aldcia(18/08-a 

tarde-a 19/08) caçaram um macaco e uma japu!ra (avo). ... .,, ) 
A cultura material :o.ao ê muito variada. lo,!. 

auem cesta•, que aio çhamadae de x!ri em toda a regi;o da 

são• de di:ferenteR tamanho• t ma& do moemo f'ormato. No1as 

Mie - •• ••o 
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guardados e transportados mantimentos, roupas e p1111quenos obJ.!. 

tos. Confeccionam peueira.J rede de algodão muito levei diadema 

da pulha em duas tonalidadas, a.marra.do atráe, na nuca, usa.do 

los hoinena J 1u1na na111al, não vi nenhum houuun usando; o o c e r' de 

pe - 
nn usncto peloe homon111, ob11ervei apena e um em u110 no d ia cp.u:, eh.!, 

«uoi a aldeia, era de pena de arara azul; f'a.bricam arco e f'lecha, 

o p.,qucnos brincoi, de conta• prettu1. Dizem que unam colar de con. 
tas, mno nio observei ftm uso, apenas braçadoira5 de contae ou de 

cordio de algodio tinçido de vermelho. 
Há toda uma. técnica aprimorada p~ra obter o 

f'io de algodão. O tufo de algodão é cuidadosamente descaroçado e 

levemente aberto em forma circular. f posto a secar ao sol. em 

cimEt de :fo_lh.ae de bananeira, peneira ou eeteira. Heto11a-,111e a abez: - , { turt\ do a.lgodao ate que o meio do e roulo e e abre e se torne num - , cordao unico com a mesma eapeseura. Vai se puxando lente.mente o 

cordão de maneira unif'orme e encaixando-• no f ua o para eer :fia - 
do. O ruao contém em uma de suas extremidades um rruto 8ilveetre 

bem arredondado, de tamanho m,dio. 
O trabalho de fiação ou preparação do alg.2,. 

dão é feit<) dentro de casa, quando o e o L está muito »q ue n t e , sen 
tad~s no chio ou na rede. Ae meninas ajudam as 1niee nesta 

fn. Norn1almente esta atividade~ realizada na pnrte inicial 

tare - 
da 

manhã e no t'im dR. tarde, quando e.s mulheres e 4!'.U!I criança• .sentam 

-:se nois !'undos da casa,. fican.do a conversar. 

A mat,ria prima usada na confecçio de eeua 

e.rteí'ato5 é encontrada. den1;ro da p:rÓpria reserva. O arte sana to 

nio, vendido comercialmente, mas a Missio o adquire em troca de 

artigos industriais que aolieitam, como por e.xemplo1 mu.nição, 8!, 
bão, sabonete, pa.nela e ca1çÕes coloridos usados por ambos os S.!, 
xos. Estes calç;es n-0rrnalmente e;o de nylon, bem ajustadoe ao 

corpo. Ale;umae mulheres ueam b Lue a , esporadicamente. Inf'o:rmara.m 

que a introduçio dessas peças foi motivada por aolicitaç;o dos 

M6nk0. 

4. A~~ecto, Culturais 
Da.doe sobre este item :foram imposslveis col.!!, 

tar, devido a vários motivo•• o pouco te,npo permanecido na " are a 
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(um dia e meio), os !ndioa serem praticamente monolingues e tam - " T N bem porque o Pe. rroma z solioitou que nao f'iztu:11u, muitas pergun - tae aos !ndios• evitando ao m,xiruo fazer anotaç;ee em frente de - Le a • pois o «1""upo tem pouco c orrt s t o , podendo não receber bem 11.1!, 

nha pre5ença na aldeia. Como precauçio. apresentou-mo no 1ocal 
" .1 ••• como parente de um padre que Ja era conheoido dor1 indios, na.o 

mencionando o nome da FUNAI. Por coneeguinte, as ini'o1"'maç Õea 0,2. 
letadae neota aldeia foram rornecidae pelo Pe, Vicente Canhaea 

quo eet•va de passagem pela aldeia e por obaervaçin posnoal. 

O l{der político é escolhido pelou M!nk.n. O 

relacionamento da comunidade com 00 regionais~ pac!fica, sendo 

que ~s vezes oa Índios visitam aa fazendas pr6ximaa a r.eo.erva. 
Raramente civilizado entra na área indígena. o entrosamento da 

co1Dunide.de com o s miasionârioe ~ muito bom , Eeten não inter·t'erem 
na vida grupal, dando liberdade na8 deci11Õea. Parece que rea.lmen - 
te esta int·ormação é ver:Í.dica, pois n~.da oon s t a t e L que desabona.!. 

I I ~ ee o comportamento e a atitude dos mimaionarioe na aroa. Tambem 

o fazendeiro Mauro Ternuta reoonhece este particulart ao acuear 

o Pe. Thomaz d~ " •••• não prestar rierrhuma assietência nos ind!«!. 
nas, ou seja, alimentação, veatimenta, ou quando meno8, alguma 

mensagem orimti ••• "~ornal:o Estado de s;o Paulo, 08/05/74). 

Seg·wido os missionárioe a organização i,oc1al, 
política e reli~iosa doe Mlnktt funciona conrorme euae tradiç3o•• 

Os rituais eão realizado.a aem in"terf'erêncioe, havendo inclusivo 
H # 

participaçao dos misYionarios noe meemoe quando prosentee na 
~ # i aldeia. Ae festas eao realizadas anualmente, a noite, no pato, 

os homens tocam flnutas que as mulheres nio podam ver e nem 

lar sobre elas. Permanecem dentro da casa ne~ta ocasião. As 

f'a - 
mu - 

lheres acreditam que sio as. Jararacas que entio tocando.Blas nio 

t~m acesso a casa das flaut~m, a~~im como tamb~m n;o pude entrar 

ou comentar e~~~e ae flautas, 

"' um líder religioso no grupo, Os homens en 
tendem e praticam a medicina indígena. 

l-'icuei eurpreBa no vieita:r aa aldciae e con.e. 
tatar a inexiet;noia de proeelit~tmo e de fanatismo reli~ioso por 

parte dos !ndios. e dom miesion,rios. Encontrei virioe Índios pl~ 
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namente conscientes do que queriam e esperavam da Missio e da 

FUNAI. A política adotada pela MIA para trabalhar com os Índios 

que estão sob sua jurisdição é uma das mais liberais jÃ vistas 

em meios religiosoo indígenas. Preocupa-se essencialmente com a 

proservaçio das culturas. havendo realmente um desprendimento 

mui to gra.nde de seus missionários no campo. I~m ind.igeniemo mui - , , ,. 
to louvav~l, mas com pequonae Calham tocnioae qu0 podera eer a~ 

Ô ., - ~ - nada pelo rgao prototor atraves da celebraçao de um Convenio 

e~tro na duae Inetitui9~os. 

Oe Ml'nkft não têm o hlbi to de uoar dif.1riamente 
muitos ndornoa e pinturas corporais, com e~eeçno do ur-uc u que & 

,.. I' usado displiscentemente som observar uma compoeiçao geometrica. 

Observei uma vez que para oaçar, oa ce ç ado r-e e usaram pintura C(?!' 
poral preta. Alguns portavam no lado doa olhos, pequenas ma!! 

chas. outros, doie traços vertioaia na altura do ventre e uma 

mancha arredondada sobre os mamiloa, e outros, com o corpo iI,l 
teiro pintado de urucu. 

A estatura do grupo, baixa. do complexio forte 
e robusta. Os cabelos são curtos. Na teftta cai rnna imitação de 

frantja 1·1.1..la. 

Apenas um homem e duas mulhereB ··ralam razoavel ... 
•• ..• !. mente o portuguea, o restante da populaçao rala a 1 ngua nat! 

va. Segundo os miaaioi:utrios, os Mlnkf1 não pertencem ao grupo 

lingu.Íis t ioo Aruak • como Aà&'WHJ afirmam, .S uma _1J..1yiua isolada• e.e, 
reoendo do um estudo lin.,..:;u!etioo •. A título de our:losidade COl!., 
tei uma lista de palavra~ com uma Jovem, para posterior 

cação de um lingu{atat 

verif'i - 
al.godÕ.o - i.anana 
coco - savaakê 

tecer - tirire 
f'uso - ku{ 

bacia - itá 

chão - pata 

lenha - aine 

menina - ane ou naikuata 

menino - miakoapo 

moça - mamuimite 

água - ma111etata 
~ '·lliil·'·""- 

cachorro - {una{ 

gato - !una! 

lalinha - koakore 

arara katate 

uatata pombo 

rede - ta.te - - 
cesta - tu!ri -~ 
bonito - ma'!tá 

feio ou ruim - txitái 
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HOMEM - MIA 

MULHEH - NAMUt 

CAf'lll - in:Í 
sol - ir,re 

lua - uirapu 

fogo - ainekitiu 

COMEH - ÃGA 

ROÇA - motl.i 

milho - kor~.1 te 
i'eiJão - komãtá 

banana - á•ma 

cabaça - K&rl're 
••• nene 

cana 
uata 

kuratxé•ê 

e arraa - iã ua 
mandi.ooa - ma•!. 

.Não exietft escola na aldeia e, por ocaeião de 
sua impla.ntação • daqui h' alguns ano•, d~ve:rá eer em 1'orma d• e.9. 
sino bilÍngue. 

Há neceaaidade de ae fazer uma peequtsa. etno - lÓaica ~ntre o s M &nkft. Existem in:formações de que o J•e • Thomaz a 

esti realizando, apesar de nio encontrarmos nada• ainda, publica - 
do aobre o 4rupo. Esta peequisa 9er, de extrema utilidRd~ por 

i N - - ocas ao da elaboraçao de pro,jetos de DC. Em wna rap ida c orrve r-e a 

com o l1e. Thomaz este deixou transparecer a "inutilidade" dn pre - 
eença de wn pesquisador, po1• não traz bene€!cioa imediatos e d1 
retoe a.os :lndioe8 liinitando-aae a t'azer sua tese e nunca mais ,,., 

preocupando com o grupo. Esta posiçio do mission&rio & baetante 

am~!cua e generalizante, uma vez que ele, ~onslderado um dos ll1.!, 

lhores antrop&logos da MIA, tendo v,rios adeptos e ee~uidoreB de 

sun política de açio indigenietaa pesquisa os grupos ind!genas 

em que têr.11 oportunidade de trabalhar, inclutive on Mênkl\, conf'o.t, 
me Mott& (197415)a e sua meta de trabalho, toda inculcada em 

teorias antropológicas amplamente conhecida nos centros etnolÓgJ. 

cos. Além dieeo, há muitos antropólogos no anonimato, ajudando 

comunidades ind:lgenas. 

5. Aepe,2..\9~ p~pitirio 
Raramente adoecem, havendo neccesidade 

..• e ao 
internados no hospital de Diamantino, Em caso de emerffência vão 

até o Da1·ranco Vermelho pedir a vi.nda de um avião para "tranepo.t_ 

taro doente. As despeBae de transporte, de internamento e der~ 

m,dios sio custeados pela MIA. 

Oe medicamentos sio compradoa pe1a Hissio em 

f' , - " - armaciae e na CEME, e alguns oao amostra eratia. Os remedioa 
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sio ministrados aoe doentee diretamente pelas enfermeiras. 

A doença mais comum é a gripe e rarament0 a!, 

euóm tem .febr·e. O contágio de e-ripe é levada a sério polos mi!, 
eionárioe, pois a consideram um "desastre" para os Ín<lioe, incl~ 

sive não entram na aldeia quando ree:friados, f'icando om um local 

prÓxi.mo. Um padre mandou que iniciasse logo um tratamento quando 

ouviu que eepirrei dua e vezes. A J!;Vs nunca esteve na tÍrea, ªJJ.! 
sar dos miseionárioo terem solicitado seus préntimoe e agora 

ter ficado ,e aplicar a vacina de poliomielite. 

Em Junho de 1976 a Secretaria do SaGdo de 

Cuia.bÚ :forneceu au1 enfermeiras vacina de sarampo I a t uu Lmorrt e 
tá em :falta na e idade. Em 1977 houve um aurto de earampo na 

1!18 - 
gião, os Mlnkfl não o contrairam, rnas em outras aldeias morr.oram 

mui t a a crianças• Há necessidade que tul outras vac Lrrae de imunizo!, 
çõee sejam aplicadas ao grupo, num prazo muito curto para evitar 

pos8Ível dizimaçio do mesmo. 

Oo Mlnkft coletam água no córrego Japu!ra, a 

ma La ou menos llOOm. da aldeia• A água é lÍ1rtpida, e e nd o .apanhada 

e coneervada em cabaças. Não bebem água. mas chicha de mandioca, 

que, feita de tr~s maneiras. A primeira modalidade consiste na 

água que escorre da me.sea da me ndd oc a que é cozida algum tempo , 
sendo acreecents.da ,r .. arapa I a 11.u,gunda, apenar, o caldo da mas a a 
da mandioca bem cozidoJ a terceira maneira, acrescentn ao caldo, 

ffl.arapa e um pouco de :farinha de mandioca bem pilada, ~ondo 

tos pedaços de mandioca anteriormente descascados, bom seco& 

pilados. 

el'! - 
As neoeeaidadea fieiol&gicas 8io ~oitas em 

pequenos buracos na mata. que ap&e o ueo, jogam terra em cima.e~ 
A , i mo tem medo de onça que a noite chega ato parto da aldeia, ur_ 

na111 em pequenos buracos dentro da casa que f'icam perto dns 

des. Vi doie deeeos buracos na caea maior. Tamb,m por medo 

onça, costumam f'echar ae entradas da o a s a , .a noite. 
O lixo não recebe nenhum tratamento espctcial. 

• ..• , - , i Ali.as a aldeia. nao e muito limpa. Acho que a a.ça.o do missionar o 

o das enferm~irae deveria ser mais ativa. neste particular, ,sem 

pare - 
de 

que com iaso signif'ique uma vio1enta quebra no sistema. 

nal. 

tradioio - 
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~ - A .tnfra-eetrutura da MIA na area e uma Toyo!, 

ta (1977), dois barcos de madeirn de t amarrho médio (1966) e uma 
voadeira (1976), t odo s em bom e e t ado de conservação.Este ec1uip,!1 
me n t o é ueado pelo Padre Thomaz o enf'er111eiras para assistirem 

aos !ndiol5 e <l'Ofl :fazendeiros vizinhos, quando s o li.ci. t a d o a , 
O missionário o as enf'ermei:ro.e ocupnm uma 

casa om estilo tr·adicional. Sustentam-se com meus e a í'o r-ç o s indj_ 

viduaiai ~azem roça; sua aliruentaçio, exatamente a mosrua do!~ 

dio; preparam eeue alimentos. Lavam euae roupas e não possuem 

artiffoe dom~sticos industriais.Usam urucu no corpo. O deeprendi - mento e a dedicação é total. Não interferem em absolutamonto s.m 

nada na vida grupr.ll a euaa presenças são cons:iderndae rro rma Le P-ª - los membros da aldeia. Sua.e atividades nio di.ferem da do Índio. 

A en~ermaria é uma casa 4m estilo antigo• 

abàndonada• estando aí enterrado dois morto•• Possui wn arm,rio 

pequeno com remédios e um ,jirau contendo caixae de modicarnontoe.,-.'1·. 
Tinha um aspecto pobre e carecia de uma limpeza. Havia pouco r~ 

, N - N ., ' medio, ma.a em compeneaçao tambem nao ha muitae doenças. 

As en~ermeiras Venda Barbosa e Terezinha ~e - 
ber $ão chamadas "auxiliares de aculturação", estando filiadae 

a OPAN (Operação .A.nohlléta) • Recebem o ealário m!nimo regional }!! 
ra cobrir suas despesas pessoais• Têm 6arteira Pro'íisaional as - 
sinada pela MIA, tendo direito ao INPS. a assistência médica e 

dentária.Arnbe.l!I estão noe Mlnkfl desde nti\io de 1977. Vanda tamb,m 

faz extraçio dent,ria e trabalha com a Mi~eio desde 1974, tendo 

Já colaborado em outras aldeias. Terezinha iniciou seu trabalho 

com.a MIA este ano. tendo 1'icado dois meses em uma. aldeia 

si parn estágio. 

Pare - 
Serio. interessante a FUNAI f'azer um Convê.nio 

com a OP.AN, pois eeta of'orece pro.fessorcu1 o atendenteo de en:fo.t, 
magem Já irreinadoa para trabalharem em ,;rea indígena (anexo nl 

) 
I> "' •••• J. Apeaar de terem o rotulo de miaaionario• leigos nao obsei: 

vei :f'anatiemo religioso, proselitismo ou qualquer atitude neste 

sentido na• duas enfermeira• e no coordenador regional de Cui~ 

b,, com o qual tive oportunidade de conversar. Não são dogmát1 , 
cosem eeua metodoa de trabalho, seguindo aa diretri~e$ antrop,2. 
l~gicos do Pe, Thomaz. Caeo a FUNAI não ache conveniente cel~ 
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brar um convênio• os elemento& da OPAN poderiam aer rtprovei t ado e 

nos yrojetos de DC, atualmente em funcionamento ou om vias de 

.implantf!\ção. 

Apoear do estado de eaÚdé e de nutriçÃo 11n 

populnçio aparentar bom, oa dentes est;o muito estra~ndos, contll 
do o arupo conserva praticamente inalte1.·ável sua dieta alimentnr. 
- • ••• ~ do Nn.o usam oleo e sal, com exceçao do Irantxe que veio d.o. altlein 

Cravari. Poseivelmente as cáries aejam provenientes da introd~ 

ção da cana-de-aç~car, apeear dae enfermoiraB a.firmo.rom o contr,! 

rio e salientnr o grande valor nutritivo da meomn. 

A baee alimentar dos Münk6 consiste em b0iju 

(do mandioca), batata doce, ca.r&, milho, chicha {do 111andiocn),b.2., 

nnna (não vi nenhwna penca na aldeia), caça e poixc, O'=' alitne!l 

tos s~o preparadoe em p•nola e baciio de alum!nto q,,n ficnm esp~ 

lhados dentro ou :fora da caea. Utilizam em maior quantidade cuiae 

e ca~aças. A caça e o peixe aio moqueados. A mandioca l>rava e 

mnnsa Ó ralada em um ralador :feito com folha de latão sobre uma 

tábua• tendo em...):>aixo um bacião ou panela para aparar o sumo da 

mesma a fim de fazer chicha. O trabalho J realizado no interior 

ou exterior da casa. A masea da mandiocn brava~ jogada fora por 

ser venenosa, eendo aproveitado eeu caldo para c h Lo lre , A ma1uu:1. 
da mandioca mansa: esprimida aos poucos entr~ ae 

de ter junta.do uma certa. quantidade de maa s a , dÕ.o 

- maos. 

n eln n 

Depoi8 

f'orma 

de tun "bolo" que, seco ao eol durante algumas horas. Depende!!. 

do dn qt1antidade de massa, aio reitoe de tr;a 0 quatro "bolo~" , 

que sio colocadoe diretamente ao solo para abeorver r, umidade 
doe mesmos. Para dar o formato de "bolo", ; 

a massa e jo~ada para 

cima e aparada com as palmas das mãos, om concha. Este movi.monto .• ; .., 
o repetido varias vezes. Os "bolosn s ao c o be r-t o e com peneira ou 

c a s c a de palmeira" Após ,a sua secagem este dura mui to t erupo , ne.!! 
do diariamente trane.formado om beiju. 

6. Su~~stões .2.!. A,.sã~ 

a) Celebrar um conv~nio com a MIA para auxiliar nn nssist;n .•.. 
eia aos !ndios que estio sob a jurisdiçio da rnes1ua. Como 

nio tive oportunidade de conversar com os misBion&rios re~ 
; i , ,7 r , • poneave e pelas aldeias M8nk0, Irantxe e 1Ia1o tesu, nlem 
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do Superior de Assuntos Indígenas. Padre Arlindo, e com o 

Diretor Geral da MIA, o bispo D. llenr:i.que Froehlich, seria 
,.. ,. I 

conveniente marcar uma reuniao t'!rn Cuiaba ou Hrai,ilin, para 

se discutir ae bases do Convênio; 

) ... ,. ,. b a a t uaç s.o do. 1ruNAI na area dn ,MIA (if)verB. ser sobre a forma 

de orientaçio e aseist~ncia t~cnica, e complcmontaçio de 
,. 

verba noe projetos em andamento. Deve eer evitado ao max! 

mo e envio de técnicos da FUNAI de forma permanente, a fim 

de evitar atrito entre as duas lnstituiç~ee• uma vez que o 

m,todo de trabalho em campo da MIA difere integralmente do 

da FUNAI5 

) .. ,. 
c eolicitar a .MI.A, de Diamantino, copia dos projetos em anda - 

mento nas aldeias, para estudo e amplinçio dos mesmos. :E,! 
teo 

..• 
possuir um caráter global, parecem nao mas o.pena8 coo - 

nômico, o que poder& vir em detrimento doe grupos, 

d) o projeto para os MBnkft deverá ro,alizar a assietincia m~ - 
dica-eanitária e a compra de ferramentas agr{colae ( 

da, roice, machado e ~acio), devido no pouqu{eeimo 

en.xa - 
aculturação do grupo. As 

la EVS e o dentista ~ará 

grau 

aldeias deverão sor atendidas 

restauração rlent,riaJ 

de 

e) vacinação em rnasea na população das aldeias, em época ad!. 

quada, sendo que anualmente a mesma dnve ser realizada; 

r ) f'ornocer à MIA a linha de medicamentos da CEM1, para que a 

- " r Miasao complemente com os remedioe que forem mais espec:i.!'.!, 

coa la doenças da regiio. Esta sugestao prende-se ao ~ato 

da MIA ter carênciá de verba, dependendo totalmente de a~ 

x!lio oetrangeiro; 

h) avisar a MIA os recobimentoe de rolatÓrion e o!'!cios,info.!:, 

mando sobre cus providências ou 1·esol.uçÕes tomadas a reape.!, 

to de auae informaçÕe•, a f'im de evitar queixas e reclams. 

çõee pela talta de interesse do Órgão quanto aos !ndioN a~ 

siatidoe por ela. Esta f'alta de comunicação gerou a suepen. 

são de relatórive por parte da Missão, por julgar que eeua 

trabalhos eram.simplesmente arquivadoas 

i) realizar peaquiaa etnol&gica e lingu{etica nos M8nl:t1J 
j) eel.ebraiT" conv;nio com a Ol)AN para fornecimento de enf'erm•!. 

rase proreseorae treinadas em aeountos indÍgonaaa 
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Este grupo ind!gona não tive oportunidade de 
visitar por não acharem os mie1d.orut.rioe conven:lerite a minha vi•! 
6a, pois os !ndioa poderiam•• incomodar com minha presença. uma 
\rez que têm apena.a, três anos (1974) de contata.do. No in.!vio de.1, 
te ano (1977) oe Salwuã aceitaram a ~ixação do Pe. Vicente C4 
nhaee1 respona,vel por esta aldeia desde a &pooa do contato. AD. 
teo diseo, o ma•mo oa vieitava esporadioament• pa~a que f'oasem 
se acostumando a ele• não oontraissem gripe~ Somente ap&e a t,1, 
rem contraido, paaeou a residir na aldeia. 

Os Salumi., do tronco lingfllstico Aruak1 •& 
tão localizados entro oe rios Juruena • Camarar& (v•r a.nexo nt 
l). Dos Ml:nkd l aldei~ leva-se meio dia d• viag•m de voade!~~ e 
mais cinco h.orae d.e caminhada na mata. Há poesibilidade de se coia 
truir uma piata noe Salumã.: 

A lü•t&r.iA_do contato com o grupo eat, muito· 
bem detalhada em r•lat&rio• do P•• 1'homaz ·de Li•b&a. que•• enooa· 
tram no Setor de Dooumenta9ão do DGPC, Proo. e/n. de lJ/08/74 o 

02/10;74 e tamb,m algune coaent,rios no Jornal ,2 !&tA..42 j& !ÍI, 
ta\lÃ2• de 24/08/74. 

Sobre o contato o Pe. Vicente (que rorneoou 
au into~93ea. aobre oa Sa1waã) fez alguns oom.nt,rios dt•i• •A 
bre a t,onica d• atração da MlA quo deveriam ser utilizada• pela 
FUNAX, tnclueiv• d•v• compor no projeto de pesquisa sobre Frent• 

•••• de Atra~o••• realiaado pelo DGPC• entreviata oom oa aerta1data•da· 
Missão.: I'•• ret"erln.ciaa ao ndmero d·e partioipawtes na equJ.po de 
atx-e.ção • qu• quanto menor, ••lhor aurão oe retn.&l·tados 5 incluaão dlt 

uma famllia ind:tcena para demonstrar a intençio paoltica da equj, 
pe a futura participaçlo de um at•nde:nte de» •r1f'•rmag•m para •iô,,.,, 
resguardo da aa4de doe :!ndioas di11t1"ibid9ão reeatr:lte.ade ferra.moa 
tas para n;,o ini'IDiar um prooeaeo de paternalia1110 f 'd••neo•••'ri• a 
feitura de roça de aubaietêneia para a equip• o !ndioa contata 
doa, o ique provavelmente provocará o :1.nloio 'da desorganização tt1,. 
ba.l. 
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Oe Salumi eio mais ou menoe 120 posBoan. 

casam da aldeia estio muito velhas, possivelmente troquem do 

aar dentro de pouco tempo. A terra qun ocupam 6 ruim, fraca 

Ae 

lu - 
,, 

arenosa. Cultivam nas baixadas, beira de corregos, milho,be.tata, 

car&, feij&o e araruta. 

Estes Índios comem apenas peixos,macuco e j~ 

camim. O missionário para facilitar o trabalho do grupo, introdu - 
ziu anzol e :fio de nylon porque os !ndios confeccionavam anzol 

com oo :fios de aço ~a linha telegráfica de Rondon, sendo a peça 

presa com cordões de algodão e cera. Apesar da dieta alimenta- não 

ter sofrido alteração a população possui dentes muitos estre.gadoe. 
As dual!I ení'ermoirae que atendem em M@nkil,tam, 

bém aauiiestem os Salumã1 aendo que futuramente uma d e La e se fiX!!, 
rá na aldeia. 

Oe &alumã confeccionam cerâmica, colarei,, 

e o e flecha., e outros objetos. O Pe , Vicente ga.nhou al{;,'1.1.maa 

ças doa Índios que estão depositadas no acampamento do caça 

pesca dos MUnkü, aem destino preciso. Seria c orrve.nd e nt e que 

Portaria n 9 4 58/N que determina que todo '' ma tcrial coletado 

pe - 
a 

ern 

frente de atração, seja enviado ao Museu do fndio, rosse 

nhado a MIA para. conhecimento e execução. 

Os Índios contam que há Cinta Larga. 

perto da sua aldeia, Já mataram 52 Salumã. 

"' neceeaidade dei 
a) verificar se a área dos Salumã, está dentro da reserva 

Nambiquara. O pe. Vicente enviará. brevemente propoeta 

encami - 
arredio 

do reserva; 

b) enviar a EVS com dentista, vacinas e medicamentoeJ 

o) elaborar um projeto que enfoqu~ a assiatSncin m&dica, 

distribuição de ~erramentas e medicamento•J 

d) realizar pesquisa etnolÓgicn., lingf.Hatica e dentária., v,!. 
aando a elaboração de ruturo projeto de DC; 

e) aquisição de artesanato Salumã pela ART!NDTAI 

~)autorizara MIA a reolizar os contatos, com urgência, 

com os Cinte ~arga arredios. 
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IRÃNTXE 

Oa Ir&ntxe ( ou Iranche como elos~ 

eetão localizado• na aldeia Cravari• cabeceiras do rio 

af'luente do rio do Sangue, niunic!p:.1.o de Dia.mnntino, MT 
xo nR l). A aldeia f'ica a 600 km de D:1.amantino, por uma 
de terra que om época de chuva torna-se intranaitávol. 

O roteiro que fiz para chegar aoe 

falam) 
Crava.ri, 

(ver an.!. 
entrada 

Irántxe 

foi o seguintes 2,20 hora• de voadeira do "porto" dos MM~cü ao 

l)orto 1'"eliz, pernoi tnndo aí I J 120 horas de canlinhã.o Mercodc, u­ 
Bonz, da MIA, ao local chamado "Paredão", na reserva IrlÍntxe, nu - 
ma estrada arenoaaa da{ A aldeia, numa caminhonet~ C-10, da MIA, 

l.ev0amos 40 minutos em eatrada boa. Nos Irlntxe permaneci d o dia 

21 a 2l1/os/77 o 
Oe Iriritxe se auto-denominam de M@nk6 (Pere! 

ra. 19641105) e aio claaeiricado8 como pertencentes ao grupo 

Aruak (Malcher• 196418:J), Marechal Rondon (194618,l) incluiu 011 

Irántxe num do• quatro •ubgrupoa Paresi. O Pe, Adalberto Pare! 

ra (19641106) "••• acredita tratar-se do um grupo isolado.,. A 

l:!ngua irhtxe • a pareei não apresentam nenhum parentesco". 

Se coneiderarmoe os M8nkft como pertencentes 
e. um poss!vel aubgrupo Irántxe, falando a rneema l::Cngua, com uma 

pequena di.fe:r.·ença dialetal I ambos os grupos são Aruak. Os Irlntxe 
não se consideram "parentee" dos M8nkO, apesar de entenderem um 

pouco a língua daquelee e in~ormarem aos mission,rios da existên - 
eia deeee grupo arredio, Algune têm pena da atual eituação cu.!, 
tural doe ~-n~~I outros não pretendem morar com o grupo; e 

gurus o e viai tarr1 por per!odo.S curtos. 

Coletei uma lista de palavras com um 

al - 
homem 

adulto, que aão eemelhantes as doe M!nkU e as coletadas p e Le Pe • 

Adalberto (19641107-12), com algumas diverg~ncias na maneira de 

grn:rá-lasa 
anta• apoir! 

veados :lamaci 

f'eiJão 

cabaça ...... mapa 

queixadas moioma carne - iau~ kaitá 
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menina, nam.ai txulápac:i. 
menino t mia . .-kulilpa 

mandioca - mã{ 

peneira - atoro 

tatu canastra - malula 

onça pintada - iunáli 

paca - ar:! 
!gua (correndo) - mani 
água (no copo) - manã papa 
cachorro - iÁua 

galinha - kula kul4ri 

arara - katato 

pombo - u!tl paci 

redo - pãpi 

cesta - puir! 

bonito - malãtá 

:feio - kuilcpári 

maetigar - ãgá 

roço. - mapa{ 

milho - kuratu 

Devido talvez a grande miecigennção intertrJ.. 

....• .. sin:rttkee 

âlgodão1 ianana 

coco, mã•rã 
tecer• ãr{ 

Cueo1 ainana klri 
chão, pn.tÂ 
lenhal aina 

moças nwuai txulapa mipiu 

homemt miaku lapamipiu 

mulher a nã,nu! 
onea • {1d 
sola idere .• , _,, .... 
lua1 uirápu 

fogo• aina kuipu 

nenaa ul4 paramaci 
cana - kurat kek,ri 

madeira, ia•akare 

bal dos IrÚltxe, atualmente, apenas, pouqu!esimoa falam o 

ma nativo, eendo o portugu3a a "língua franca". Aleun& 
adultos falam com bastante dificuldade palavras Ir,ntxe, 
inCormante que forneceu o vocabul4rio aoima rogiatrado. 

Contam que mais ou menos dez ou .vinte anos 

atr&e oft americanos Jorge e Parente ~izeram pe6quioas lingu!ati ••• 
cae no grupo. Permaneceram poucos meeee e logo depois se retira ••• 
rruu. Pàrente realiza•a culto na aldeia, provocando a eua divi ••• 

idio - 
homens 

como o 

- # # í. eao em protestante e catolica. Apoe a aua aa da, todoe tornaram 
-se cnt&licos. Dizem que outro linguista que se encontra noe P4 

reei ( Orland ou Phyllipa Rowan, autorização nt ''*B/77) tambi&m às 
. " ,,. .. ,... , vezes aparece na aroa. No eetor de Dooumentaça.o do DG1'L n ao ha 

registro do tal Jorge e Parente, e os Rowan não têm permissão (!l 

ra entrarem noe Irántxe. 

Os linguistas Ivan Lowa, Peter Kingeton e 

Menno Kroeker, portadores da autorização nt 98/76, para a Fazea ,, 
da Santa Isabel, nunca estiveram entre o,s !rantxe e nem enY.laram 

re.latório sobre a peequiaa na &reada Fazenda Santa Iaabel~Seria 
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conveniente não renovar a autoriznçíio unrn -v·oz que alt~uno Índio• 
nio concordam com a entrada de linguietas, pois pretendem com au - 
~ - - xilio do Pe. Joae Moura, responsavel pela aldeia, fazer um levan - 

! " .. tamento lingu stico pera posterior eneino a goraçao mAi8 nova. O 
~ .,. .,. { .,. irantxe Atannaio Ja iniciou um curso de lingu etica, em Cuiaba 

com o CIMI, que durou 15 dias. No rim do ano participar, da o~ 

tro curso no Alto Rio Negro. 

Sobre a hiat6ria do contato dos Irintxe h' 

uma literatura eeparea e pequena. A MIA atua nos Ir,ntxe deede 

19~8, época de sua paci~icação o desde 1968 na aldei~ ( Motta• 

1974). Contam que os pe.drea Paulo e JoeÓ Moura, da MIA, coletam 

dadoe culturais sobre o grupo, poeeuindo gravações. Oe informn,a 

tea e f~amilia:res doe moamo• r-e c e bem pagamento cm r-o up a p o Lo e t'H).!:, 
viçoe 1ireatadoa. Bet~s miasion,rioe publicaram parcialmente o m~ 

teria! pe11tquisado. Atualmente i muito di:fÍcil df'J s o p•rnq1Jitu1.r fll~ 

bre aepectos da antiga cultura Ir,ntxe, pois oa jovens a <lesco - 
nheccm e os velhos falam pessimamente o portugu3e. Percobe-Be ar . - 
ranjos nos mecaniamos eoci~ie adaptados a noese cultura e a meto - 
logia apraser1ta traços de sinoretitJmo. Os Iréntx,, carecem de uma 
pesquisa etnol~gica e lingulatica que registre eua cultura nos 

seus diversos aspectos. 

A :rea da reserva po s e u e uma vee·etação de 
cerrado com matas ciliares. Perto dos v&rioa c&rregos o terreno 

apresenta pequenas ondulações e no cerrado é plano. A área raz 
limite com o rio Cravar!. O oolo, arenoso variando de bom para 

ruim. 

A reserva Irántxe Já foi deliuli tadn, sendo 

q11e aguardam sua demarcaçio impreterivelmente em abril de 1978. 

A MIA nio poseue terras na ,rea. A reserva roi solicJtada 

1958 e apena6 em 1976 ficou derinida• depoiB de v&riaA 

sões e mal-entendidos, a.lgumal5 dela8 provocada.B por inabilidade 

em 

c orrf'u - 
de técnico da FUNAI. 

Atualmente nio h' nenhum poeseiro ou invasor 

na área. Em 1976 inicinram urna grile.g·em, ma a o e !mlioa H impedi - 
ram, eendo auxiliados pelo Delegado das~ DR que enviou uma ca!:. 

ta ao invasor. O f'azendciro chegou ot.; a aldeia armndo., Os 

dios fiscalizam constantemente a área procurando picadas e 

!n - 
que.!_ 
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madam. 

Após a demarcação da reserva os Índio• qua 

rem que a estrada municipal que a atraveeaa (12 km) pelo lado do 

Paredão, paeae pelo limite da área, nas terras da Fazenda Crava •.. 
r{• administrada pelo Pedrio, famoao "gato" da regiio, 
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2. Compoeiçio familiar 

p N A reserva Irantxe possui duas concentraçoes9 

a do Pnredio e R da aldeia do Cravar{. Segundo Ney Land {J•roo, 

nl 3590/71,23) em dezembro de 1971 taavia tr~m nldoioA, ..• , 
No Paredao ha quatro casne de Pnrcsi, prov!. 

nientcs do casamento do ir,ntxe Atan,eio. Faz tr;e anos que ee 

mudou para eate local. Aa casas eio em estilo <lua~ 

adobe e coberta com palha. 

, 
,lp;unn, de 

Casa nt 11 

Margarida (viúva) - Pares!• 78 anos. 

Casa n'.! 2& 

Giomar ( 58 anoe), seu esposo Augusto (7.5 anos), eua filha Zep.il 

(25 anos) e o filho desta, Gerson (5 anos). Todoe são Pareai. 

Cesn nt J• 
Leonel (32 anos) e seu irmão Odinil (28 anos)- Paresi. 

Casa nl! 41 

Maria Lucia (18 anos). Pareai, e seu esposo Atanásio ( 25 ano e ], 

Irántxe• e seus :filhosa Joe~ ( 6 anos). José Pedro (5 anos), M.!, 

ria (1 ano) e um recém-nascido ( 1 <lia). 

A população deste local é de 12 peesoas, een - 
' ~ do 8 Pareai, 1 Ir,ntxe e 4 mestiços de Pareei e Irintxe. 

As casas da aldeia do Cravar{ estão espalh!!_ 
, i , das, mas concentradas num local unico. Uma parte da alde a e 

cortada por um forte c~rrego que também a circunda de um lado. 

Sobre o c~rrego h' wna ponto bem reBistente. Pretendem transfe - 
rir as casas depois da ponte para a concentração maior, dando à 
aldeia um aspecto de vilarejo. 

Antigamente a aldeia era conetitu{dn de seis 

a sete caeaa longas, diapoatas em ~ila, com 50 a 60 pensona om 

cada uma delas. Aa casae eram iguais aa doe M8nkft. Atualrnento 
elae sio em ••tilo duns 4guae, parodes de pau-a-pique• barre.e, 

das ou não, ou de adobe. Pretendem construir com adobe todas as 
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casas. A cobertura das casas são de zinco proveniente de Utiar! 

ti, ou de f'olhaa de bacaba o gariroba • I•;m uma casa o telhado erra. 

de plaoao de tabuinha, tipo daquele descrito nos .MP.inkõ. 

A aldeia tamb,m ~ composta de wn galpio 

borto de !'olhas de palmeira para abrii::-ar o trator c om meun im - 
plemontos o o carninhno Meroedee-Benz. ela MIA J uma. e rHU:l parreada 
para 1.~unrda:t' peçau mec&nicas; uma i'armác ia p e qu e rra do uma. 8a.la. 

contendo um armário com bastante rem~dios J casa. dos iuo ç o a 

teiros {atualmonto dois)J casa das !'lauta.e que f'ica urn 

retirada da aldeia. 

eol - 
pouco 

Em 1973 a aldeia estava em campo limpo~ moe 

devido a um incêndio que a destrui.u, muda r-am-s e e para () local em 

que estão atualmente. A aldeia f'ica relativamente próxima da n.2,. 
va. uá wna pista de pou®o de mais ou menot'.I 800 m, abnndonnda,na 

anti{;a. al.doia. 

Para conet:ruir urna CEHHl, poi e filho lirn1H.w1 

uma área. Por ocasião da edif'icação de. estrutura da casa, 01s .f,!. 
miliares auxiliam. O adobe pare. o tapume daa pnredoa cht c a s a é 
retirado doe fWldoe de mesma. f'a:z:flndo enormes httrllcos que dopoia 

entulham com suJeiro. e te1"z·a. 
Normalmente a caen poeeui apenai' duas peças, 

raramente qua t r-o , O f"ogã.o de barro tipo caipirn o orn p laaa. de 

.ferro de tr;o orit{oios, fica sobre uma base maciça de barro. 
Algune fogÕea estão eobre eatacae. Em uma caea tinhn 1·ogão in - 
duetrial a l6nha. Raramente encontram-se bancos para sentar. 11& 

redes corii corta e.bundÔ.ncia, normalmente tecida.5 pela& mulheree, 

em teares. Aproeentara~ a tecê-las quando estudavam em Utiariti 

e atualmente estão sondo incent1vada8 pela enfermeira.. As linhas 

colorida• aio resultantes de doaç~ee que a MIA recebo de uma 

fábrica. Certa Índia confeccionou uma rede para presentear o 

benfeitor, aendo que a mesma será acompanhada de uma carta. de 

agradecimento da comunidade. Uma rede de caeal, ~eitn em uma 

eemana, ae trabalhando todos os dias. As jovens e moninas eatio 

aprendendo a teoer. 

Na aldeia Cravar! h' as seeuintes fam!liaea 
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Caea nt l 

Ciro (41 anos11falÓ?tésÚ) oaaado com Antonio.. (li.~ anot"J,l'are•i) • 
Beus ~ilhoe Terezinha (12 anoa), Francisco (21 anoa) e Lui& (22 

anos). Este, oaaado com Irene (22 anom, Pareei) tendo os fi .... 
lhoe Sérgio (12 anoa), NÓroio (4 anoe) e Gereon (2 anos)J grávA 

da.Jos& Miguel (40 anos, Irántxe) casado com Maria (J9 anoa, P~ 

reai) o ae~e Cilhoa Elizabeth (lJ anos). Joa, Francisco ( 11 

anos), Elisete (7 anos), N&rcio (5 anos), Ivar (J anos) e Maria 

José (22 anos). Eeta é vi~va tendo os ~ilhos Wilson (J anos) e 

Marinalva (1 ano)1 grávida. 

Casa nt 2 

Armando (50 anoa) casado com Paulina (JO ano~) e eeue filhos 

Cláudio (.5anoa) • Tânia (12 anos). Todos são Irántxa. Tânia. , 

"noiva" de Geraldo ( 17 ·ano•:, 11 mestiço de Terêna, paraguaio e 

"Morcego"). 

Casa nt J 
AlonBo ( .5.5 ano•• I1·ántxe) oaeado com Teroz:i.nha ( liO ano s , Eri,tt 

pnktsá) e seua ~ilhoa Aronao (18 anoe), Isabel (12 anos). Ana 

(9 anos). Zilda (7 anos), Bartolomeu (5 anos), Luzia (1 ano ] e 

Miguel (23 anos). Este é casado com Dolores (18 anoa, Ir•ntxe) 

e tem sou filho Renato (6 anoe). 

Casa nt 4 

Celso (39 anos) Ir,ntxe) casado com Elvira (39 anos, Kayabi) • 
sem filhos. 

Cp.a! p. t l 
Lino (50 anos, lr,ntxe) casado com Mnria (40 anos, meetiça de 

"Morcego" e paraguaio) e eeue !'ilhos Dona to ( .5 anos), Aneela ( /4 

anos) e Adonil (10 meses). Maria~ vi~va de um Terinn tendo os 
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filhos Gustavo (15 anos), Apolônio (12 anos), Luia {9 anos) 

Marilena (7 anos). 

Casa ne 6 

Inocêncio (25 anos) Irántxe} casado com Darcila (23 anos, Eri~ 

paktaé) e aeue tilhoa Paulo (7 anos), Isaura (6 anos), Algena 

(3 anos) e La,roio (1 ano). 

Casa. n9 7 
Aristides ( 48 ano•, Irántxe) casado com Tertuliana ( l~B ane s , P!. 

reei) e seua ~ilnoe Deneiva (11 anos), Maria Neiva (8 anos) e 

Benedito (19 anoe). Este• casado com Franciaoe (15 anos,Pares~ 

tendo seu filho Ramiro (2 anoa)a grávida. 

Caea nt 8 

Sebaetiio (48 ano•, Irántxe) casado com Vanda (40 ano•, Cinta 

Larga) e seus :filho• Jos& Fernando ( 13 anos), Paulina ( 10 arma), 

Caci·lda (8 anos), Lucimar (5 anoa) e Gabriel (2 anoe); ~rávida. 

Elias {24 anoe, Irántxe) casado oom Geraldina (22 anos) Pareai) 

e eeu11 f'ilhoe M,rio (4 anoe), Joeiane (2 anos) o Ga:x•son (.3 

se•)• 

me - 
Caep. n •. iq, 
Manoel (26 anos) casado com Fátima (17 anos) e seus filhos MA 

ria llilda (2 a.nos) e Lindalva (7 m.eeee). Todo& eão Irt(ntxe. 

Caea-·'ft• .. 11 
Anibal (J, ano•• Irántxe) casado oom Lodovina (30 anoa, 

paktaá ). e aeue f'ilhos Nilton ( 12 ano a), Neator ( ·9 ano e), Ne:rcina 

(7 anos) e 'Ireon {5 anos). 

Casa nt 12 

' ( 8 ,? ' ') " { 6 Josc Paulo J anos. Halo teau casado com Gen.esia J a.nos ' 
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Irántxe) e seus f'ilhoa Judite (14 anos), Arlindo (9 anos), Lou!'. 

des (7 anos), Teresa (5 anos) e Lu eL Inês(8 moens). 

yaea-·n' l.J 
Maur{oio (31 anos) casado com Domitila (24 anoa) e oeus filhos 

Rosa In~s (11 anos), Luoi Berta (9 ano~), MaurÍ4io (5 anos) e 

, ( } - , Joee Marcos 1 ano • Todoe aao Irantxe. 

Al{pio (32 anos, Ir&ntxe) caeado com Alzira (26 anos• Kayabi e 

seus rilhos João (17 anoe), Mirto (16 anos), Lourdeo (14 anoe), 

Ester (12 anoe), Bernardo (10 anos), Neide (7 anoe), José 

to ( 5 anos), Darci (1 ano) e um menino (2 meses). 

Hena - 
Caea. nl 14 

Vitor (JJ anos, Irántxe) casado com Diana (25 anoff, Manduca-Nw~ 

biquara) e eeua filhoa Helena ( ll• ano a) 1 Domingos ( 11 anos), M.!, 

tinho (9 anoe), Augusto (4 anoa), Aparecida (11 meses) e Just!, 

no (1 ano). 

Çaea n !t l.J. 
Luis (J9 anos) casado com Aureliana (50 ano•) e seus rilhoa An - 
gelina (7 anos). Mateu~(ll anos) e Terezinha (13 anos). Aureli.9. 

na fora viúva e teve ~ilha deeee casamento, Regina (20 ano•) oa ~ 

sada com .Agenaldo (21 anos) cujos rilhos são Pedro (3 anoe) e 

um menino (7 meses). 

Ag~naldo é Mlnkft e o reatante são Ir&ntxe. 

Casa nt 16 

Inácio (50 anos) casado com Ang'éliea (.52 anoe) e seus filhos Jo - 
sé (13 anoa), Laurinda (12 anoe), Lourenço (10 anoe), Alice ( 7 

anos), Moaoir (:3 e.nos) e Maroelino ( 8 moaea). Todol!I eão Irántu. 

Casa nt 17 
Inocêncio (30 anoa, Irántxe), viúvo (ver anexo nt 4). 
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A populaçio total da reeervn, de 14J pe~ 
, l 6 r , soas, desaaa ha + IrantxeJ 12 Pareai; 13 mestiços de Irantxe e 

Pareei J 2 Hal~ • t,1n'i'; .5 mestiços de lfalÓ • téaú e Irón t x e j :) me.!. , r, , ' . 't , ,. tiçoe de Halo tesu e Pareei; 3 moetiços de Jlalo teeu, Pareai. e 
Pareeis 2 meetiçoa de Pareai, Ir,ntxo o Erigpokte&J 5 mestiço• 
de "Morcego", paraguaio e Terênaf 1 mestiço de "MorCJego" e par!.. 

guaio1 3 meati9oa Ir,ntxe, "Morcego" e paraguaioJ J Krigpakta,, ,, 
i 

, •. , 
15 mest çoa de Irantxe e ErigpaltsaJ 1 mestiço de Irnntxe, Eri~ 

paktsn e Irántxe; 2 KayabiJ 9 meatiçoa de lr&ntxe e Kayabi; l 

mestiço de Pareei, Irântxe e i>''á.re·à·11 1 Cinta LargaJ ~ mestiços 
de Cinta Larga e IrántxeJ 1 Manduca (Nambiquara)J G mestiços de , 
Manduca e Ira~txe. 

Parece que a popula~io Ir4ntxe teve um rel~ 

tivo acr&scimo com o decorrer dos anos. Segundo o l1c. Pereira 

(1964sl05) em 1948 "••• eram llOJ em 1954, 54; hoje s;o 52, os 

j' mesclados com Pareai, Nambiquara e Kayabi". Num Proc. s/nt 

dn MIA, de 1957 (1)), o Pe. Dornatauder estima que em 1954 
via 51 Ir•ntxe em cinco casas do Cravar{ e 56 localizados na 

h,!. 

beira doese rio, momando 107 poasoas. Bm 1971 hnvin 98 !n<lioa, 

desses ~7 eram Ir,ntxe, )7 meoti9oe e 14 pe5Boas do diferentes 

grupos tribais (Proc. 2167/71,5). Num relat6rio enviado pela MIA 

em 1973, havia 109 !ndioa, eendo 59 mulheres~ 50 l1om~n• (rroo. 
n9 2496/7)). A antrop&loga Motta em 1974 constat~n oxiat~ncia 

de 117 Índios, doa quais 61 eram homen8 e 56 mulheres. 
..• ' Atualmente a metade da populaço.o e de men9. 

res (de O a 14 anos) o que diriculta em demasia o deeenvolvime!!. 

to econômico do grupo. A raixa etária consta dei 

O - 4 s 24 30 - J4 1 7 
5 - 9 1 29 35 - J9 1 7 

10 -14 1 2J 40 - 44 1 4 
15 -19 1 9 1. 5 - l~9 1 5 
20 -24 1 12 so - .54 a .5 
25 -29 • 2 

...... ~ 
55 1 1 

Dizem que oe jovens solteiros estio em di.fi. - 
culdades para ca•arem, porque eão parentes, o mesmo ocorrendo 

com os M8nktt. Antigamente a ndo1e8conte caeava cedo e o rapaz 
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trazia sua rede para a casa da moça. Nio havia festa de casnmea 

to. 

Oe Ir,ntxe aio aimp&ticos, nlegroe e eostam 

de "abrir conversa", onde todos participam. Marechal Rondon os 

considerava t{midoe e de Índole pacírica (1946188). Os Kayabi e 

i , ..• , "" , os Parol!I trunbem sao comunicativos. Ja. 1u, mulheres 1<.;ri1n,a.-. tua 

são retraídas e de dif!cil di&logo. 

As crianças pequenas não culdadae p e La s rrmi . .2, 
res durante todo o dia. vio para o colo das miea apenas paras~ 

rem amamentadas. Em tae não 11e preocupam em t·ornecei·-lhe/5 um mi!:, 
gau complementar, dio-lhea somente leite materno. Quando a 

, N ; 

criança .faz tx•aveaoura e chamada. a sua a tençao ou e Le v eme n te 

erspancada. 

J. Atividades econ~micas 

As roças são individuais, mas a quoima é grl!, 
pal. O seu tamanho depende do número de ~!lhos do pr.opvie~ário, 

4 2 ,.. # 2 . 
variando de 150 & 00 m ; no Paredao e de 200 m. A roça fica a 

ma La ou menoe duas horae do diatâncüt· da a Lde La , l1ara. 1978 pr!. 
tendem que o plantio e a colheita sejam realizados cole,tivamen 

j 

t e , conf'orme era antigamente. Possivelmente este r-e t.o r-no seja 
motivndo pela aquisição recente (1976) de um trator equipado• 

doado pola MIA à oomunidade • Antigamente ;faziam roça p1.1rE1 o C!, 

pitão. 

Após dois anoe abandonam a roça e retornam àa 
antigas capoeiraa. Cultivam mandioca seringueira junto com a~ 

roz agulhas milho duro com banana nanico., oana-de-açuoar cni,!_ 
na1 riscada e outr~a; amendoim com_q~~}quer outro tipo do cultj! 

ra i bata ta doce com mandioca.; e ará Junto com cana e rnarrd Lo o a , No 

Paredão há muita rnandioca. A área produz muito bem mandioca, b.!, 
tata doce, canse arroz. No cerrado produz bem batata e mandi~ 

ca, e no brejo, cana. O feijão não produz bem. Não wenciona:rarn 

a exiatincia de milho, mas oe Cazendeiro8 o cultivam. 

Os implemento& agrícolas utilizados 

da• foice, facão e máquina de plantar, A cavadeira usam 

- s a o enx.!. 
para 

p1antar o arroz e o m:il.ho. Plantam no mesmo tempo numa roç,1 de 

mato na qual o aervi.ço é todo manual, na roça do cerrado plentlllm 


